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Introdução  
Protocolos relacionados a avaliações de 
ecotoxicidade de diferentes materiais necessitam 
de amostras diluídas, tal qual menciona a NBR 
15537, cujos dados devem ser apresentados de 
forma gráfica, inserindo a variação da 
concentração do composto a ser analisado (1). No 
caso de nanopartículas faz-se necessário saber 
previamente se a diluição seriada não altera o 
tamanho, formato, entre outros. Nesse contexto, o 
presente estudo apresenta o efeito da diluição 
seriada no tamanho de nanopartículas de prata 
(NPsAg) sintetizadas com extrato da macroalga 
Sargassum cymosum, complementando estudos 
recentes relacionados a biossíntese destes 
materiais que apresentam potencial para 
aplicações biomédicas.  
 
Resultados e discussão 
A biossíntese das NPsAg foi realizada conforme a 
literatura, sendo utilizados 95ml de uma solução 
aquosa de AgNO3 1mM com adição de 5ml do 
extrato aquoso da alga Sargassum cymosum (2). A 
mistura foi mantida a 60oC por 8 rpm e 3 horas. Em 
seguida foram realizadas as seguintes diluições: 
100, 50, 25 e 12,5ppm. A caracterização foi 
realizada por espectrofotometria de UV-vis, 
Espalhamento de Luz (DLS) e Potencial Zeta.  
Na Figura 1 tem-se que com a diminuição da 
concentração de NPsAg há uma diminuição tanto 
na absorbância quanto no comprimento de onda 
(referente a banda plasmônica), com exceção da 
concentração de 25ppm. Já a Tabela 1 apresenta 
o diâmetro das partículas (15,75 a 37,04 nm) e os 
valores de potencial Zeta, os quais se 
apresentaram abaixo de -30mV, indicando que as 
nanopartículas são estáveis em suspensão. Os 
índices de polidispersividade obtidos por DLS 
caracterizaram o sistema como multidisperso.  
 
 




Tabela 1. Diâmetro das partículas e potencial zeta. 
Concentração 





12,5 37,04 -39,9 
25 15,75 -44,0 
50 19,49 -36,4 
100 20,23 -39,6 
 
Conclusões 
As diluições mantiveram os materiais em escala 
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